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De regresso á Pátria 
O regresso á terra portu­

guesa da Veneranda Sen bora Do­
na Amélia de Orleans de Bra­
ganç~, última Rainha de Portu­
gal, depois de decorridos trinta e 
cinco longos anos, foi sem dú­
vida um acontecimento que apai­
xonou o povo português. 

As trngiC3s condições em 
que · urusta Senhor.1 teve de 
ause r- , as magoas que le-
vou no seu coração de Esposa e 
M · amantissirna, não lhe dimi­
nuitam em nada o a111or por 
Portugal e, apezar dl1s seus di­
latados oitenta anos, não quiz 
partir para o Além sem voltar a 
pisar a sua terra adoptiva onde, 
em hora de gloria para nós, con· 
tr:iíu casamrnto com o Rei D. 
Carlos de Portugal. 

Já não vamos enumerar a• 
cadeia infinda de benemerenci~1s 
que distribuiu pelo povo portu­
guês durante o reinado de seu 
Marido. 

Disso nos Liam as sinceras 
manifestações de regozijo com 
que foi recebida há dias, manifes· 
tações aliaz verdadeiramente com· 
preens1ve1s para quem tam viva­
mente tem sido um exemplo 
inabalá\·el de virtudes cívicas e 
morais, a cada momento de- " 
moostradas no engrandecimento 
da Pàtria Portuguesa. 

Como mulher, tem sido a 
que mais tem sofrido, mas tam­
bém a que melhor tem erguido 

o pendão da honra e dignidade, 
do rxernplo e ab:lt'gação sem 
igual, deixando '1'-)ui e ali o per­
fu•ne inebriarite dum coração 
im 1culado, virtuoso e puro-por 
um Portugal Maior. 

A sua visita ao P .rnteon de 
S. Vicente-túmulo s1grado dos 
grândes de Portugal e onJe se 
encontram também D. Carlos, 
D. Manuel II e Principe D. Luis 
Filipe-seu Marido e Filhos­
devia tt:r constituído para a 
Rainha de Portugal um dos mo­
mentos mais tristes (\J sua exis­
t,encia. 

Diante dos seus Entf.:!s queri­
dos, njoelhou comovidametltt ! 

E que lhes teria dito? 
s.~üdades de tudo que vira 

volvidas três dezenas de anos, 
saudades da nossa gente, por 
certo o seu coração magnânimo 
não deixou <le lhe segredar o 
carinho e ternura com que aca­
bava de ser recebida na Terra 
Lusitana-donde partira verten­
do imerecidas lâgrii11as de san­
gue onde entrar achorando de co· 
moção, saudade e a!egri.1! 

Grande caracter, exemplo 
das mulheres Portuguesas! 

D. G. ------···------O·nosso .J ornai 
Não nos foi possivel publicar 

o numero passado do nosso jor­
nal, derivado a aglomeração de 
trabalhos graficos. 

Que nos desculp~m os nos-
sos assinantes. -----····-----.:--

Domingos Gomes 
Aproximando-se o fim do 

periodo da licença que obtivera 
p:ua vir a esta terr.i, e ao seil) 
dos que lhe são m.1is caro:;, es­
pairecer saüdades, acompanhado 
de sua digna Esposa e gracil fi­
lhinha, ausentou-se pua Lisboa 
e deve embarcar, e~tes <li.is, com 
destino a Pôrto ArnéliJ, o nosso 
queriJo conterrâ•1eo e amigo e 
apreciJdo colabor.idnr, srir. DJ­
mingos de Azevedo Almeid.t GJ­
rnes, que no alto comércio da­
quela florescente cidade africana 
um categorizado cargo vem de­
sempen bando, há anos. 

D0mingos Gomes veio até 
nós deixar-nos o seu abraço de 
despedida. 

Sentidos pela sua ausencia 
lho retribuimos, formulando os 
nossos melhores votos de Lli­
cissima yiagem, boa saude e lar· 
go porvir. -----···------

IJltl UULí~GIO ~ 
E' voz corrente, e o boato 

provém de fonte segura e fidedi-­
gna, de~que abrirá, no próxima 
Outubro, um novo colégio nes­
ta vila. 

Oxalá se 'confirme e vingue 
a atoarda. 

Tal iniciativa merecerá mui­
tos aplausos. ------· .. ------Quem não sabe falar, não se sabe calar. ------···------



9 de .Yonho de 19.iii Pag. 2ª 
--~--------------------------------------~----~~~ 

e-O ESPOZE!\1 DENSE» 

Delegacão de Marinha 
E' com viva satisfação que 

regist::imos a brn1-nova de que 
foi superiormente ordenada a rea· 
bertura da Delegação Marítima 
dêste porto, cujos serviços e ex­
pediente estavam, há já alguns 
anos, adstritos á Capitania de 
Viana do Castelo. 

Não foi, portanto, em vão 
que Esposende reclamou perante 
o ilustre titular da pasta da Ma­
rinha. S. Ex.a escutou de bom 
grado o brado clamoroso da nu­
merosa classe maritima do lito­
ral dêste c:oncelho, a braços com 
as dificuldades suscitadas e pro­
vindas dos Jarros dispêndios 
a Que se via sujeitfl, em várias e 
determinadas épocas, com a sua 
deslocação a Viana, para o re­
gisto dos seus barcos, matricu­
las, vistos, cedulas e outras exi­
gências oficiais, indispensaveis e 
originárias do exercício legal da 
sua indústria. 

Era de inteira e absoluta jus­
tiça. E, assim, o snr. Ministro 
apôs-lhe o seu deferimento. 

Para êle, pois, e para as enti· 
dades que os secundaram com a 
sua rúbrica oficial, vão os protes· 
tos de muita gratidão de toda 
aquela humilde classe. 

Festil7idades 
Na crista do monte d:i sua 

invocação festejou-se, no penul­
timo domingJ, Nossa Senhora da 
Guia, muito venerada pelo povo 
belinense. 

-----···-----Em S. Marcos, de Braga 
Deu entrada, com fractura 

do cráneo e contusões várias, Es· 
meraldino Dias, casado, de 28 
anos, natural àe Apúlia, agredi­
do violentamente por Arlindo 
Alves Quiroga, com residência 
naqueb freguesia. -----···-----

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula­
ção no concelho e fora dele. 

Em "0 Esposendense,, 
Em visita de cumprimentos, 

distinguiu-nos com a sua presen­
ça nesta CJsa, num dos ultimas 
dias, o rev.° Candido Lima das 
Eiras, nosso presado amigo e 
bemquisto prior de Apulia. 

Gratos pela gentileza. 

Em \Tisita 
Deslocou-se a esta vila, de · 

visita aos seus amigos, o sr. Mi­
guel Dias da Costa, digno coman· 
dante do posto da G. N R. em 
S. J uliao de Freixo. 

De A.'friea 
Acompanhado de sua espo­

sa, regressou a Esposende, após 
uma longa estadia no Ultramar, 
o sr. Matias Alves da Costa, di­
gno 2.º sargento do nosso exér­
cito e dilecto filho do nosso es­
timado conterrâneo, o capitao do 
exército, na inactividade, sr. An· 
tonio Maria da C')sta. 

Os nossos cumprimentos de 
boas-vindas. ----···-----Dr. A lrneida Gomes 

Medico 
Consulta das IO as I 2 horas 

Rua 1 .ºde Dezembro 

Grande Eneiclopédia Portuguesa e Brasileira 

O fascículo n.º 140 desta monumental ~<lição já se encon.tra em 
distribuiçao aos assinantes e à venda ao público. O atrno venfi.cado 
na saída deste fasciculo deve-se aos feriJd::>s do mês findl) e~ amJa, 
aos feriados motivados pelas manifestações de rt'gozijo peh vitória 
das Nações Unidas. O presente fasciculo apresenta-se com lux.o 
artistico, a perfeição gráfica e uma valiosa col~boraçau q~; . nstl­
tuem os maiores predicados desta obra de d1vulgaçao c1ent1fica e 
cultural, única no nosso país. Além de três belas estampas em separa­
das, numerosas gravuras ilustram e elucidam o texto, 0:1Je ~ en­
contram notaveis artigos, como Gôsto, Gótico, GouveH, (b1ogr~­
fias ), Govêrno, Goya, Gra-Bretrnha, Graça, Gráfü:·>, Grafolo~1a, 
Gramática Granada etc devidos a indiviJualidad ·~s de recrnhec1Jo 
valor men'tal, em ~11e' se co·1tam: Professores Ferreira de Mira, 
Dias Amado, Luiz de Pina, João Barreira, Torre d.! Assunção, Cu -
nha Gonçalves, Aarão de Lacerda, Abreu Figanier, Azevedo Gomes, 
João de Vasconcelos, e Peres de Carvalho; Do~tor~~ B_.irros Bernar­
do, Carlos de Passos, J ulio Gonçalves, Antomo Sergto. Travassos 
Valdez, Lvster Franco, Alfredo de Carvalho, Tomás da Fonseca, 
Pedro GoJinh:> Otero Ferreira, Hasse Ferreira; Engenheiros Be,1ta 
Neves, Bordalo' Mach:ldo, Alberto Zúquete, e Coronel Ribeir? . de 
Almeida; e ainda Eduardo Moreira, Lopes Graça, _Alexandre V1e1r_a, 
Mach:ido Je Faria Rafael Ferreira, Salvador Sabóta, A.ugusto Casi­
miro Gomes Mo~teiro P.e Miguel de Oliveira, Guiinarais Daupiás, 
Sous~ Dias, ArmanJ0 Lucena, Brito Leal, etc. etc. O público conti­
nua a disoensar carinhoso acolhimento á Grande Enciclopé1lia Portu­
guesa e Brasileira, que não deixa de ser a publicaçao _n~ais barata, no 
seu genero, além de oferecer ainda facilidades na aqu1s1çao dos volu­
mes já publicados, os qu:iis p:iderão ser entregues co11tra o pagame~­
to da primeira prestação e ser entregu~s c?ntra o .paga?1:nto da pn­
meira prestaçao. Os seus editores (Ed1tonal Enc1cl0ped1a, Lda, R.ua 
Antonio Matia Cardoso, 3 3, Lisboa) nao esmorecem. na sua grand1~· 
sa emprêsa, que tem a finalidade de apresentar a mais luxuosa, _mais 
bela e mais util de todas as publicações portuguesas dos ultunos 
tempos. 
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O meu postal 

-Perdeu-se, por completo, 
o uso da bengala. Pelo menos, 
nas vi;:gens que faço, só encon­
tro urna ou outra, ráro, nas mãos, 
talvez tr'émulas, de algum C;1Va­

lheiro já idôso. Por deixarem de 
ser móda, não falta quem sinta 
receio de as us:u. Eu sou um de­
les. Que mal fariam elas, para 
um tão impiedôso ostracismo? 
Desde o velho unicórnio, sempre 
valioso, ao castãu de prata do 
seculo XVI, ilão falando já nu­
ma oriental, de raiz chineza, com 
cincoenta e dois nós, eu pos-

suo uma boa dezêna delas. Dá 
vontade de lembrar uma expo­
~ição para o mais franco res­
su~citar de gosto. Houve tempo 
em que a b~ngala, mesmo elei­
çoeíra, impunha respeito. Era 
por vezes, eloquente: não de 
pancadaria, mas de belo gésto. 

Já que O'i homens as aban­
donaram e sem razão, gostava 
de as vêr sustentadas agóra, fir­
memente, por mãos delicadas da 
nossa sociedade feminil. Esta en­
contraria, no seu uso, o timbre . 
de velho respeito e que deixa 
muito a desejar nesta quadra de 
inovações, tôlas e febrís. 

Eu passo a us1r, por vingan· 
ça, urna linda badine de prata e 
que foi dum cav:ileiro da saudo-

====- ~w=================================== 

Como préviamente se noticiara, Esposende logroLJ o intimo pra· 
zer de ser distinguida, no passado domingo, com a visita de nu­
merosos povoenses que, montados em bicicletas, formavam uma 
electa e extensa cmwana, de a;-i1bos os sexos, constituída por em­

pregados do Comércio e membros de vários organismos daquela 
progressiva e linda vila litoral. 

E Esposende, ca1inhosa e fidalga nos seus habitas, acolheu-os 
com entusiástico regnsijo e rodeou-os com aquela lhaneza e afa­
bilid:ide que lhe é peculiJr e com requintada gentileza e simpatia. 

No largo do Pelourinho, onde os esposendenses acorreram e 
os agu.::rd.wam, foram os nossos caros visitante:> recebidos no 
meio de calorosas ovações. 

Formou-se ali urn extenso rnrtejo que percorreu as principais 
artéri,1s da vila, entre o estralejar de muitcis foguetes e os acordes 
vibrantes da banda dos Voluntários, até c:10 largo dr. Fonsec:t Lima, 
onde lhes foram dados os cumprimentos de boas-vindas, através do 
111ic1ó, pela palavra facil, correcta t incisiva do sr. professor Carlos 
Martins, digno comandante dos nessas Bombeiros, interrompidas 
por estrepitosos aplausos da numerosa assistência. 

Seguiu-se-lhe o ilustre escritor e estimado poveiro, sr. Baptista 
de Lima, que copitaneava a Caravana, e em nome desta, de todos os 
componentes e no seu própriJ, com brilho sóbrio reconhecidamente 
agradeceu a maneira grata e gentil como haviam sido recebidos pela 
bela e risonha Esposende. 

Dispersada a simpática caravana, os seus comp0nentes distribuí­
ram-se por diver~os locais, apreciando-os de modo deveras lisongei­
ro para nós. 

E, para remate, o seu grupo desportivo e o Esposende Sport 
Club, travaram um desafio amigavel na nosso campo de jogos, fi­
cando vitorioso o grupo local, pelo score de 9x 3. 

Era já tarde velha, quando os nossos amaveis visitantes recolhe· 
racn á sua cara Povoa de Varzim. 

9 de Jnollo de t 9tlã 

sa Idade-Média ... 
l:urisfrr. ----.. ·----

FESTAS DA VILA 
A Comissão pede a todas 

as pessoas a quem foram dirigi­
das cartas com o pedido de brin­
des para o bazar de NossJ Se­
nhora da Saúde, o extremado fa­
vôr de a auxiliar com qual· 
quer brinde qt1e esteja ao seu al­
cance; dirigindo-o para Antonio 
José Ferreira, a-fim-de se proce­
der com brevidade á abertura do 
Bazar. 

A COMISSÃO. 

------···-----Doente 
Bastante doente e guardando 

o leito, encontra-se o conhecido 
e popular gerente da Pensão Sua­
ve-Mar, nosso amigo, sr. Cirilo 
Augusto de Miranda. 

Desejamos-lhe breve resta­
belecimento. 

------···-----Entre nó$ 
Tivemos o grato prazer de 

cumprimentar nesta vila o nos­
so presado amigo, subscritor e 
conterrâneo, sr. Francisco Bento 
da Rocha, muito considerado in­
dustrial portuense. 
------·•·c.m----~ 

ASSINATURAS DO NOSSO JORNAL 
A todos os assinantes que 

est'lo em atrazo, agradecia111os a 
fine~a de nos envia-rcm a irnror­
tância das suas assinatur:is. 

Evitar-nos-iam, assim, despe­
sas inuteis com a respectiva co­
brança. 

A provei ta mos o momento 
para, efusivamente, agradecermos 
aos que ha tempos a esta parte 
nos vém remetendo as impor­
,tancias devidas. ------···------
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Relogio lia Matriz 
(Contas finais) 

RECEITA 
Depois de encerrada a subscri­

ção, ainda se receberam de Valen­
tim Ribeiro da Fonseca 50$00 e que 
assim, tudo soma • • 5. 28 5$ 50 

DESPESA 
Do relogio • . • . 5 ,000$00 
Arranjo do mostrador 

(pedreiro, picos e 
pranchas 260$00 

Carpinteiro, fechadura 
etc. . • . • 77$00 

Varios materiais • • 38$50 

SOMA: 5.375$50 
Ha um deficit de 90$00 que foi 

coberto pela Corporação Fabriquei-
ra. 

A mesma Corporação, muito re­
conhecida, agradece a todos os su­
bscritores a generosidade que tive­
ram nas suas ofertas. -----····-----

tl nive1•sário 
Na próxima 2.ª completa 2 

anos de idade a interessante Eu­
genia Evangelista Martins, dile­
cta filha do nosso presado ami­
go e assinante sr. Tito Evange­
lista, inteligente ajudante de no­
tário na cidade do Porto. 

Os nossos parabens. ···-----Santo i~ntonlo 
O proximo dia I 3 é o dia 

consagrado a Santo Antonio, o 
maior dos portugueses, o santo 
advogado das coisas perdidas. .•. 

Romances 
r ()01n grande re­

:!lo~ão de pre-
~os, ou.seja pe­
lo eosto das f ei-
1•as do livro em 
Lisboa e 1'6rto 
e de reputados 
autores, naelo-
nais e estran­
geiros: 

Vendem-se nesta redacção. 

•••••••••••ir•••••••••••••~ . ~ ·• : ~altt lleal ~ngleJa : 
: ROYAL Yll LINEll LIBITEU : 

• PAQUETES CORREIOS l SAIR DE LISBOA • 

1 Para os portos do BraziI e Rio da Prata 1 • • G (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, a 
• Intermediaria e Terceira classe. a 
•
• , Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.ª classe cscolhe·r os beli- {O 

ches á vista das plantas rios p3 11~teii, MA.o; PARA. ISSO RECOMMENDA- • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

9Dirigi1· aos niiicos agente~ no n,ortP, ,[e Pr>1·t1tqrit· • 

8 ~~X~ 4 CO. G 
8 19, llUA DO lNFi\NTB O. IIENíl.lQUE.--POFiTO 0 
• ou aos seus cm·1·espondentes nas p,-ouincfos. • • • •••••••••••••••••••••••••• 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras'" esuo cansadas. E' preciso melhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o mtlhor corm:tivo :lgricol:i; útil 
para tôdas as culturas . 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batata is 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

1-'l~Hi4RES 4 ~.,ILHOS, f,.da 

POVOA DE VARZIM 

Domingo, 10 

Quando eles são Anjinhos 

o uu1~P.&DO 

--


